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Introdução 

A produção animal para ser 
racionalmente conduzida, depen­
de fundamentalmente de um ade­
quado planejamento forrageiro 
que garante a estabilidade produ­
tiva e permite projetar as despesas 
e receitas. A sazonalidade produti­
va das pastagens é marcada pelos 
efeitos das intempéries climáticas 
que estão mais frequentes e inten­
sas. Na região Sul do Brasil, baixas 
temperaturas, geadas e estiagens, 
na região Norte e Centro-Oeste es­
tações secas e chuvosas levam à al­
ternância na produção das pasta­
gens, ou seja, excesso de forragem 
em condições favoráveis (regime 
hídrico e temperatura) e escassez 
(secas e temperaturas baixas). A 
base da alimentação de herbívo­
ros, na região sul-brasileira são as 

pastagens naturais, compostas ba­
sicamente por espécies de verão 
ou gramíneas tropicais cultivadas, 
havendo períodos de abundância e 
de escassez, o que aumenta a vul­
nerabilidade do empreendimento 
a resultados insatisfatórios. Siste­
mas integrados de produção agro­
pecuária (SIPA) ou popularmente 
conhecidos como de integração 
lavoura-pecuária (ILP) permitem 
minimizar essa distribuição de 
forragem pelo cultivo, principal­
mente de aveia-preta e azevém 
anual, cereais forrageiros e duplo­
propósito (trigo, aveia-branca, 
cevada, centeio e triticale). Entre­
tanto, para contornar tais efeitos 
sobre a produção animal a racio­
nalidade humana desenvolveu 
form1;1s de conservar a forragem 
do período de abundância para ser 
utilizado no período de escassez. 














